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RESUMO: Pilaria derma th emica, espécie criada pelo Dr. Silva Araújo, em
1875, no Brasil, para denominar os parasitos que ele encontrara em lesões cutâneas
de seu próprio corpo, não se manteve e caiu em smo n irnia de "VVuchereria ba.ncro it i.
Os vermes descritos pelo Dr. Si lva Araújo não eram outros senão as microfilárias de
TV. bo.nc rofti (filária abundante, na época, em Salvador, Bah ia ) , que ele errada-
mente supôs vivessem na pele, embora as tivesse observado no sangue retirado das
lesões. Como facilmente se deduz das citações feitas neste trabalho, nem o Dr.
Silva Araújo, nem seus contemporâneos. algum tempo após a publicação da nova
espécie, abr-igavam dúvidas sobre ser Filoria dernuit h emirn a mesma Filo rio san-
ç u ini« hominis, de Lewis, e a mesma Filaria baru.roj t), de Cobbold. A possibilidade
de se tratar de oncocercose a doença referida como f ila riose pelo médico brasileiro
fica afastada, além disso, por dois motivos: nunca esteve o Dr. Silva Araújo em
zona o ncoce rcó tica (ao sair da Bahia, por volta de 1880, fixou-se no Rio de Ja-
neiro, onde viveu até sua morte em 1900), e nunca se soube da existência de uma
zona endêmica em seu Estado.

DESCRITORES: oncocercose; filariose.

INTRODUÇÃO

Em um artigo publicado em 1976 sobre a
possibilidade de a oncocercose ter sido desco-
berta primeiro no Brasil, o DR. JAVIERJ. TOR-
ROELLAH colocou em questão o parasito Fíl aria
dermathemica, descrito pelo DR. SILVAARAt-
JO" na Bahia, em 1875. O objetivo era deter-
minar se se tratava ou não de Ovcho cerca
ool.nulue essa filária que o Dr. Silva Araújo
encontrara em lesões de seu próprio corpo.

Infelizmente, não teve o Dr. TorroeEa aces-
so ao original do trabalho - hoje, na verdade,
um livro muito raro - contendo a descrição
de Filaria dermath emica. Seu conhecimento

do assunto se fez através de um resumo pre-
parado por Marcano para a "Revue de Scien-
ces Medicales" (1876), no qual, a par de um
erro nas dimensões dos vermes, vários detalhes
foram omitidos, como o fato de o único pa-
ciente observado com a doença ter sido o
próprio autor.

Ao ler o ai-tir-o do Dr. Torroella, um de nós
(M. O. A. C.) lembrou-se de que na Biblioteca
elo Dr. Pirajá da Silva (1873-1961), ilustre
professor baiano, doada após sua morte ao
Instituto de Medicina Tropical de São Paulo,
talvez se encontrasse, como de fato aconteceu,
um exemplar do livro "Memória sobre a Fila-
riose ou a moléstia produzida por uma nova

" Trabalho publicado parcialmente, sem autorização elos autores, na ReL·. Funtl, SESP, 23 (1) :5-37,
1978.

** Do Instituto Adolfo Lu tz, São Paulo, SP.

H* Do Instituto Evandro Chagas, Belém, PA.
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especie de parasita cutâneo, descoberto por
Antônio José Pereira da Silva Araújo", de
onde Marcano extraíra o resumo. A leitura
do mesmo nos convenceu, como a seguir mos-
traremos, serem os vermes chamados de Filaria
dermathemica apenas microfilárias de Wuche-
reria bancrof ti, uma filária abundante, na
época, 'em Salvador, Bahia. cidade onde vivia
o autor do livro em questão.

FILARIA DERMATHEMICA

Como pontos mais importantes da memória
sobre Filaria dermathemica, destacamos os
seguintes:

No dia 25 de fevereiro de 1875, resolveu o
Dr. Silva Araújo, para estudos hematológicos,
usar seu próprio sangue em observação mi-
croscópica; ao invés, porém, de retirá-Io do
dedo, decidiu obtê-lo de uma "escoriação" na
perna direita, resultante da dilaceração pelas
unhas de pequenas pápulas acuminadas e
vermelhas, que há tempos lhe apareciam, de
vez em quando, por todo o corpo, acompanha-
das sempre elo "mais veemente prurido". No
sangue encontrou parasitos vermiforrnes, me-
dindo 0,25 a 0,35 mm de comprimento e 0,000.
a O 009 mm de diâmetro. Posteriormente,
considerou que as pápulas tinham como causa
a presença irritativa desses vermes.

No dia 16 de março, à noite (conforme ele
precisou), de algumas vesículas nos dedos,
que haviam sido raspadas e estavam cobertas
por uma crosta, obteve ele várias gotas de
sangue, onde observou numerosos parasitos.
Já no dia 25 de março, pela manhã, conseguiu
encontrar apenas um "animálculo".

As observações mais interessantes, porém,
foram realizadas no mês de maio: no dia 22.
à noite, colhendo sangue de uma lesão. pôde
contar mais de 50 exemplares de Filaria
dermath emica, nome que deu ao parasito. Na
manhã seguinte, entretanto, não lhe foi pos-
sível, no sangue da mesma lesão, encontrar
um só.

Em outras ocasiões, o fato se repetiu. Houve
um dia em que, debalde, trabalhou das nove
da manhã até o meio-dia e da uma às cinco
loras da tarde: não obteve nenhum parasito.
Para explicar a discrepância, uma vez que
acreditava serem as lesões produzidas pelos
vermes, sugeriu que nas pápulas recentes ou
de nova formação estes ainda não existiriam
em quantidade suficiente para permitir seu
achado microscópico.

Os detalhes a que desceu o autor (a apre-
sentação dos fatos é feita em ordem cronoló-
gica) nos permitem identificar, sem grande
esforço, a periodicidade das microfilárias.

Causa surpresa aliás não ter o DI'. Silva
Araújo, meticuloso em suas observações, pro-
curado obter material de uma veia ou de
locais sem qualquer lesão, a fim de verificar
se os vermes não estariam no próprio sangue
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ao invés de nos tecidos da pele. Finalmente,
durante uma sua estada em Niterói, antiga
capital do Estado do Rio de Janeiro, por
ocasião do inverno, quando o frio era intenso,
viu ele desaparecerem por completo todas as
pápulas, julgando-se então curado e encerran-
do suas observações a respeito de Filaria
dermaihemica.

COMENTÁRIOS

Sob o nome de Filaria volvulus foi o parasito
da oncocercose referido pela primeira vez,
por MANSONa em 1891, durante um Congresso
Internacional de Higiene, realizado em Lon-
dres. O nome tinha sido dado pelo Prof.
Rudolf Leuckart, da Universidade de Leipzig,
que encontrara os vermes em dois tumores
subcutâneos removidos de negros da Costa do
Ouro (Gana), África Ocidental, por um mé-
dico missionário alemão. O achado das
microfilárias de O. volvulus é atribuído geral-
mente a O'NEIL 3, no ano de 1875. Ele obser-
vou-as em cortes de pele de pacientes do
chamado "craw-craw", versão para o inglês
do nome onomatopaico "cró-cró", usado pelos
indígenas africanos para designar várias der-
matoses prur iginosas. Se Filaria dermathe-
mica fosse realmente O. volvulus, o achado do
médico brasileiro coincidiria com aquele de
O'Neil.

Embora alguns aspectos clínicos, como o
prurido e as pápulas, a par da existência de
microfilárias nas lesões. pudessem sugerir a
oncocercose, não concordamos com a suposição
de ter sido desta doença o caso apresentado
pelo DI'. Silva Araújo, nem nos parece que
O. volvulus tenha talvez existido no Brasil
"desde essa época, ou mesmo de épocas ante-
riores, possivelmente devido ao intenso tráfico
de escravos procedentes da África para essa
zona do Continente Americano" H.

Em primeiro lugar, era a bancroftose
seguramente uma doença então muito comum
em Salvador, como o demonstram os trabalhos
do DR. O. WUCHERER (1820-1873) 15. ". Sua
primeira informação a respeito data de 1868 ".
Examinando sistematicamente a urina de
hematúricos, à procura de ovos de Schistosoma
henuitob ium, encontrou, em agosto de 1866. na
urina de uma mulher com hematoquilúria,
"vermes filiformes", cuja identidade não pôde
estabelecer. Em fins de 1869, já subia a 31
o número de casos de doença, por ele obser-
vados ou dos quais tivera notícia 10. No mesmo
ano, remeteu ao Prof. Leuckart alguns exem-
plares que coletara, "em filtro", da urina de
um paciente hematúrico; como resposta rece-
beu a afirmativa de serem eles apenas em-
briões de um nematóide ainda desconhecido,
provavelmente da família Strongylides.

Wucherer supunha que as formas adultas
correspondentes aos embriões se alojassem
nos rins. As microfilárias, apesar de desco-
nhecida a espécie, passaram a ser chamadas
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na Bahia de filárias de Wucherer ou filárias
Wuchereri, como se pode ler em trabalhos de
SILVALIMA11, ", publicados em 1877.

Em 1878, PETERSONe HALL4 efetuaram o
primeiro inquérito sobre a incidência da fi~a-
riose entre 309 habitantes de Salvador, Bahia,
encontrando 8,4% de portadores de microf ilá-
rias no sangue.

Morreu Wucherer em 1873. Um ano antes,
na índia, Lewis descobrira as microfilárias no
sangue periférico. É evidente que o Dr. Silva
Araújo, ao publicar a memória sobre l!'ilaria
dermathemica ainda não tomara conhecimento
do achado de Lewis. Por outro lado, estra-
nhamente, deixou de mencionar a filária de
Wucherer na classificação das filárias conhe-
cidas na época. Não se pode acreditar que
ele ignorasse os diversos artigos que o
Dr. Wucherer escrevera a respeito, em 1868
e 1869. Em suas anotações e comentários a
respeito da "Memória sobre a hematuria
chylesa ou gordurosa dos países quentes" de
Crevaux, em 1876, assim se pronuncia o cla-
rividente DR. SILVA LIMA10 a páginas 104
e 105:

"O segundo facto, succedido pouco tempo
depois, é singularmente similhan~e ao prece-
dente pelas condições em que fOI .encontr~da
também uma filaria, egualmente microscopica ;
e serviu de assumpto a um livro publicado
n'esta cidade. em fins do anno passado, pelo
Sr. Dr. Silva Araujo, sob o titulo - :l1emoria
sobre a Filariose, ou a molestia produ.zidc. por
uma nova especie de parasita cutaneo."

"Vemos aqui a mesma erupção analoga .à
sarna e as mesmas papulas contendo um arn-
malcu'lo vivo, de aspecto, configuração .e
dimensões similhantes ao do craw-craw d' Af'ri-
ca e ao descoberto ha mais de nove annos
na' Bahia por Wucherer, que o autor não
menciona em parte alguma do seu trabalho,
aliás de notavel erudição."

"O Sr. Dr. Silva Araujo refere um caso
unico no qual observou pela primeira vez.
uma filaria viva no sangue extrahido de uma
papula dilacerada, em 5 de Fevereiro do anno
passado; e continuou a encon.t_rar outras
muitas identicas (em uma occasiao cerca de
50 em uma só lamina!) nos mezes subsequen-
tes, até fins de Maio."

"Não hesita o nosso jovem collega em con-
siderar nova a espécie do parasita, e dar
tambem denominação egualmente nova á mo:
lestia cutanea com a qual o viu coincidir. E
á experiencia futura, prop ria ou alheia, deri-
vada de novos estudos em casos da mesma
natureza que, pertence corrigir ou confirmar
a parte nosologica do seu curioso trabalho
n'aquillo que ella tem de provisorio, visto que.
por emquanto, assenta em um facto unico."
"Da mesma sorte que nos casos do Dr.

O'Neil, não é para mim questão resolvida se
a Filaria dermathemica, (nome dado pelo
Sr. Dr. Araujo ao seu nematoide) não é a
mesma Filaria sanguinis hominis (denomina-

ção provisoria proposta por Lewis), e isto
não só pela similhança dos caracteres princi-
paes d'estes animalculos, como tambem por
que foi sempre em uma gotta de sangue dos
capillares cutaneos que o autor da Memoria
sobre a Filariose achou o seu durante os
longos e pacientes estudos a que se entregou."

Em segundo lugar, jamais voltou o DI'. Silva
Araújo a mencionar, em trabalhos postcr iores
sobre a Filariose, o nome de Filaria derma-
themica o que, implicitamente, mostra ter ele
reconhecido a identidade desta espécie com a
filaria do Wucherer. Assim, dois anos depois
da Memória, em trabalho aparecido na Gazeta
Médica da Bahia 8, referiu ele o descobrimento
de Wuchereria filaria em um paciente com
erisipela do escroto e hematoquilúria. Este
paciente também apresentava uma dermatose
que tinha, segundo o Dr. Silva Araújo, "toda
a analogia com a que eu descrevi sob a deno-
minacão de filariose e John O'Neil com o título
vulgar na Africa de craw-craw". No mesmo
artigo evidencia-se que a comunicação de
Cobbold sobre o descobrimento de Filaria
bancrofii (Bancroft conseguiu a primeira
fêmea da espécie, em 1876, de um abscesso
linfático no braço), já era conhecida na
Bahia. Justificando a pesquisa dos vermes no
sangue da veia (o que não fizera anterior-
mente), diz o Dr. Silva Araújo: "Por esse
tempo, publicou na Gazeta Médica da Ba~ia
n.? 9 de setembro último, o ilustrado clinico
desta' Capital, o Dr. Silva Lima, um impor-
tante artigo, noticiando o descobrimento por
Bancroft, na Austrália, do representante
adulto das filárias microscópicas do sangue".

Há ainda uma outra passagem muito impor-
tante no citado trabalho: quando as prepa-
rações com as microfilárias (obtidas da linfa
escrotal do paciente) foram mostradas ao
Dr. Silva Lima este declarou "não encontrar
diferença entre' ele (o verme), o da qu~lú~ia
e hematúria e o de Lewis, achado na India,
e que na Eu~opa lhe fora mostra~o no Hospi-
tal Nettley. Muitos anos depois, em 1891,
assim se expressou o próprio DR. SILVALIMA"':
"O Dr. Silva Araújo ... publicou, er emos q~e
em 1875, uma memória sobre um hematoz.oa-
rio que ele denominou Filaria dermathernz;:a,
por havê-Ia encontrado no sa~gue extra;do
de pápulas de uma erupção cutanea parecida
com o craw-craw. Supõe ele então ser um
parasito adulto o hematozoário encontrad?;
veio, porém, mais tarde a reconhecer que nao
era outro senão a microfilária de Wucherer
e Lewis. Mais tarde, na Gazeta Médica (da
Bahia) de novembro de 1877, refere o mesmo
Dr. Silva Araújo um curiosíssimo caso em
que se achavam associados o. cr1l:w-cr~~,. a
quilúria e o linfo-escroto. HaVIa mlcrofIla:-Ias
no sangue, na linfa do escr~to e na urma,
mas não foi mencionada mais do que uma
espécie de embriões". Na verdade, quanto ao
achado de microfilárias no sangue, houv~
engano de Silva Lima, pois esse a<;hado so
aconteceu em 1878, em outro paciente de
Silva Araújo, objeto de nov~ publicaçã~:
intitulada "A Filaria wucheren no sangue.
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Incidentalmente. O termo Wuchereria, mais
tarde usado para designar o gênero da filária
de Bancroft, aparece pela primeira vez nesse
trabalho do Dr. Silva Araújo sem, no entanto,
uma clara proposição. E, logo no ano seguin-
te, em outro artigo, voltou ele a empregar a
designação Filaria wuchereri, proposta for-
malmente por SILVALIMA'".

Por último, se não bastassem os fatos acima
apontados. temos mais uma prova do que
Filaria dermathemica eram apenas os em-
briões de W. brancrof ii, na palavra do
DR. PEDROSEVERIANOMAGALHÃES"da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro. Em um
artigo sobre a filária de Wucherer, publicado
em 1887, quando o Dr. Silva Araújo já havia
se transferido da Bahia para aquela cidade,
diz ele, ao fazer o histórico da doença: "um
ano mais tarde, fevereiro de 1875, aparece
no "Lancet" o escrito de Q'N eil sobre o craw-
-craw, provável manifestação cutânea da fila-
riose de Wucherer, descrita pouco tempo depois
pelo Dr. Silva Araújo, sob o nome de Fila-
riose, Bahia, 1875. Desconhecendo então a
identidade do nematóide e da filária de Wu-
cherer, chamou-o de Filaria dermathemica,
querendo assim indicar o seu suposto habitat,

guiando-se pela afecção cutânea em que
encontrara o vermículo". E, mais adiante ao
comentar as várias denominações dadas à
filária de Wucherer: "As denominações -
Filaria dermathemica (Silva Araújo) e T'ri-
china cystica (Salisbury) - não receberam
sançào ; supunha erroneamente representarem,
o primeiro, estado adulto completo, o segundo,
espécie determinada antes de conhecer o per-
feito desenvolvimento".

Q DI'. Pedro Magalhães foi um grande estu-
dioso da filariose no Brasil, devendo-se a ele
o reconhecimento da existência de uma bainha
na filária de Wucherer (1879), o que permitiu
estabelecer definitivamente sua identidade
com a Filaria sanguinis hominis, de Lewis.

Quanto à bancroftose na cidade de Salvador,
onde o índice de microfilaremia no início deste
século era ainda bastante elevado (cerca de
10'7c), caminha ela hoje para a total extinção.
Em 1951, PESSOA& ANDRADE5 encontraram
um índice de 4,6% em 934 pessoas mas, no
grande inquérito levado a cabo por RACHOU",
nos anos de 1954 e 1955, compreendendo
20.138 habitantes, apenas 79 pessoas apresen-
taram microfilárias no sangue, o que dá um
índice de 0,4%.
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SUMMARY: In 1875, Silva Araujo, a Brazilian doctor, observed some micros-
copic filarial worms in his own blood. He called them Filaria dermathemica, be-
cause the blood specimen had been obtained from cutaneous lesions. The worms
we re microfilariae of Wuchere"ia bo.ncro it.i, at tha.t time, had a wide distribution in
Salvador (the ci ty. where Silva Araujo lived), in the state of Bahia, Brazil. Al-
though suspicion that Filaria dcrma.ih emica would be microfilariae of Onchocerca.
vol oulue was raised in 1976, there is no doubt that Silva Araujo and his contem-
poraries had recognized th e worms as the microfilariae of Bancroít's filaria, as
ear ly as 1877 (two years beiore description of the new species).

DES CRIPTORS: filariasis; onchocerciasis.
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